
Trabalho	apresentado	no	19º	CBCENF

Título: ENFERMAGEM	OFFSHORE:	QUE	ESPECIALIDADE	É	ESSA?
Relatoria: JOMARA	BRANDINI	GOMES

Autores:
NATASCHA	NEIVA	ELIAS	
Ilda	Estefani	Ribeiro	Marta	
RENILDA	ROSA	DIAS	

Modalidade: Comunicação	coordenada
Área: Trabalho,	Legislação	e	Ética
Tipo: Pesquisa
Resumo:

Introdução:	a	enfermagem	consiste	numa	profissão	muito	ampla,	podendo	seus	profissionais	atuarem	em	diversos
ramos,	 sendo	 um	 dos	mais	 recentes	 a	 enfermagem	 offshore,	 onde	 a	 atuação	 ocorre	 em	 plataformas	marítimas.
Neste	 campo,	 o	 enfermeiro	 atua	 de	 forma	 similar	 a	 um	 enfermeiro	 do	 trabalho,	 porém	 com	 algumas	 atividades
específicas	 voltadas	 a	 esse	 tipo	 de	 ambiente.	 Objetivos:	 apresentar	 as	 características	 de	 plataformas	 offshore	 de
exploração	de	petróleo;	descrever	o	processo	de	trabalho	do	enfermeiro	offshore	e	identificar	as	particularidades	desta
função.	 Metodologia:	 estudo	 descritivo	 de	 abordagem	 qualitativa	 baseado	 em	 revisão	 de	 literatura	 utilizando
publicações	disponíveis	na	BVS	(Biblioteca	Virtual	em	Saúde),	base	de	dados	SciELO	(Scientific	Electronic	Library	Online)
e	Google	Acadêmico,	escritas	em	português,	disponíveis	na	íntegra.	Resultados:	as	plataformas	offshore	se	organizam
como	uma	cidade	com	sistemas	operacionais	próprios	e	sistemas	de	suporte	contínuo	nas	24	horas	do	dia	onde	se
reúnem,	em	média,	100	habitantes	que	se	 revezam	para	o	 trabalho.	Voltada	à	atenção	à	saúde	dos	 trabalhadores
offshore,	 há	 uma	 enfermaria	 para	 atendimento	 de	 menor	 complexidade	 com	 suporte	 para	 emergências;	 já	 em
ocorrências	de	emergência	grave,	existe	um	serviço	de	resgate	aéreo,	que	envia	o	helicóptero-ambulância	de	terapia
intensiva.	 Quanto	 à	 enfermagem	offshore,	 o	 processo	 de	 trabalho	 do	 enfermeiro	 fundamenta-se	 em	 três	 focos	 da
prática:	a	orientação	em	saúde,	o	cuidado	e	a	gerência	da	equipe	e	dos	serviços	de	enfermagem	e,	também,	atende
as	Normas	da	Autoridade	Marítima	 (13)	 da	Diretoria	 de	 Portos	 e	Costas	Brasileiras	para	 trabalhos	 aquaviários.	 São
particularidades	 do	 trabalho	 offshore	 para	 o	 enfermeiro,	 além	das	 já	 de	 praxe,	 que	 seja	 portador	 da	Caderneta	 de
Inscrição	 e	 Registro	 (CIR)	 emitida	 pela	 Marinha	 do	 Brasil.	 Conclusão:	 a	 pesquisa	 permitiu	 verificar	 as	 atividades
desenvolvidas	 pelo	 enfermeiro	 offshore,	 além	 dos	 requisitos,	 vantagens	 e	 desvantagens	 desta	 profissão.	 Pode-se
perceber	a	importância	da	presença	do	enfermeiro	atuando	nas	plataformas	de	petróleo	e,	também,	a	necessidade	de
difundir	 informações	 sobre	 a	 enfermagem	 offshore,	 uma	 especialidade	 tão	 desconhecida	 e	 ao	 mesmo	 tempo	 tão
importante.


